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Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 
entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

NOÇÕES DE FONÉTICA. 

FONOLOGIA – ESTRUTURA FONÉTICA

— Fonologia
Fonologia1 é o ramo da linguística que estuda o sistema sonoro 

de um idioma. Ao estudar a maneira como os fones ou fonemas 
(sons) se organizam dentro de uma língua, classifica-os em unida-
des capazes de distinguir significados.

2A Fonologia estuda o ponto de vista funcional dos Fonemas.

— Estrutura Fonética

Fonema
O fonema3 é a menor unidade sonora da palavra e exerce duas 

funções: formar palavras e distinguir uma palavra da outra. Veja o 
exemplo:

C + A + M + A = CAMA. Quatro fonemas (sons) se combinaram 
e formaram uma palavra. Se substituirmos agora o som M por N, 
haverá uma nova palavra, CANA.

A combinação de diferentes fonemas permite a formação de 
novas palavras com diferentes sentidos. Portanto, os fonemas de 
uma língua têm duas funções bem importantes: formar palavras e 
distinguir uma palavra da outra.

Ex.: mim / sim / gim...

Letra
A letra é um símbolo que representa um som, é a representa-

ção gráfica dos fonemas da fala. É bom saber dois aspectos da letra: 
pode representar mais de um fonema ou pode simplesmente aju-
dar na pronúncia de um fonema.

Por exemplo, a letra X pode representar os sons X (enxame), 
Z (exame), S (têxtil) e KS (sexo; neste caso a letra X representa dois 
fonemas – K e S = KS). Ou seja, uma letra pode representar mais de 
um fonema.

Às vezes a letra é chamada de diacrítica, pois vem à direita de 
outra letra para representar um fonema só. Por exemplo, na palavra 
cachaça, a letra H não representa som algum, mas, nesta situação, 
ajuda-nos a perceber que CH tem som de X, como em xaveco.

1  https://bit.ly/36RQAOb.
2  https://bit.ly/2slhcYZ.

3  PESTANA, Fernando. A gramática para concursos públicos. – 1. ed. – Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013.

Vale a pena dizer que nem sempre as palavras apresentam nú-
mero idêntico de letras e fonemas.

Ex.: bola > 4 letras, 4 fonemas
       guia > 4 letras, 3 fonemas

Os fonemas classificam-se em vogais, semivogais e consoan-
tes.

Vogais 
São fonemas produzidos livremente, sem obstrução da passa-

gem do ar. São mais tônicos, ou seja, têm a pronúncia mais forte 
que as semivogais. São o centro de toda sílaba. Podem ser orais 
(timbre aberto ou fechado) ou nasais (indicadas pelo ~, m, n). As 
vogais são A, E, I, O, U, que podem ser representadas pelas letras 
abaixo. Veja:

A: brasa (oral), lama (nasal)
E: sério (oral), entrada (oral, timbre fechado), dentro (nasal)
I: antigo (oral), índio (nasal)
O: poste (oral), molho (oral, timbre fechado), longe (nasal)
U: saúde (oral), juntar (nasal)
Y: hobby (oral)

Observação: As vogais ainda podem ser tônicas ou átonas.
Tônica aquela pronunciada com maior intensidade. Ex.: café, 

bola, vidro.
Átona aquela pronunciada com menor intensidade. Ex.: café, 

bola, vidro.

Semivogais
São as letras “e”, “i”, “o”, “u”, representadas pelos fonemas (e, 

y, o, w), quando formam sílaba com uma vogal. Ex.: No vocábulo 
“história” a sílaba “ria” apresenta a vogal “a” e a semivogal “i”.

Os fonemas semivocálicos (ou semivogais) têm o som de I e 
U (apoiados em uma vogal, na mesma sílaba). São menos tônicos 
(mais fracos na pronúncia) que as vogais. São representados pelas 
letras I, U, E, O, M, N, W, Y. Veja:

– pai: a letra I representa uma semivogal, pois está apoiada em 
uma vogal, na mesma sílaba.

– mouro: a letra U representa uma semivogal, pois está apoia-
da em uma vogal, na mesma sílaba.

– mãe: a letra E representa uma semivogal, pois tem som de I e 
está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba.

– pão: a letra O representa uma semivogal, pois tem som de U 
e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba.

– cantam: a letra M representa uma semivogal, pois tem som 
de U e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba (= cantãu).

– dancem: a letra M representa uma semivogal, pois tem som 
de I e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba (= dancẽi).

– hífen: a letra N representa uma semivogal, pois tem som de I 
e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba (= hífẽi).

– glutens: a letra N representa uma semivogal, pois tem som de 
I e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba (= glutẽis).

– windsurf: a letra W representa uma semivogal, pois tem som 
de U e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba.

– office boy: a letra Y representa uma semivogal, pois tem som 
de I e está apoiada em uma vogal, na mesma sílaba.
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exceção do governador Olegário Maciel, de Minas Gerais, todos os 
demais (na época, chamados de presidentes de estado) foram subs-
tituídos por interventores, pessoas da confiança do presidente, es-
colhidos por ele entre os egressos do movimento tenentista4. 

Em São Paulo, a nomeação do tenentista pernambucano João 
Alberto Lins de Barros para interventor provocou descontentamen-
to entre as elites, que passaram a exigir um interventor civil e pau-
lista. Os desdobramentos do descontentamento da população em 
relação a Vargas levaram à deflagração da Revolução Constituciona-
lista, em julho de 1932. 

Devido à debilidade de suas convicções ideológicas, o tenentis-
mo perdeu muito de sua influência junto ao governo Vargas. Vários 
de seus representantes voltaram para os quartéis, outros se aliaram 
ao comunismo ou a grupos simpatizantes do fascismo. Os que con-
tinuaram no governo permaneceram subordinados ao presidente. 

Legislação Trabalhista
A obra pela qual o governo de Getúlio Vargas é mais lembra-

do é a legislação trabalhista, iniciada com a criação do Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em novembro de 1930. As leis 
de proteção ao trabalhador regularam o trabalho de mulheres e 
crianças, estabeleceram jornada máxima de oito horas diárias de 
trabalho, criaram o descanso semanal remunerado e garantiram o 
direito a férias (já concedido anteriormente, em 1923, porém nunca 
colocado em prática) e à aposentadoria, entre outras novidades. 

Esse conjunto de leis seria sistematizado em 1943, com a Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT). Ao mesmo tempo, em 1931 
0 governo aprovou a Lei de Sindicalização, que estabelecia o con-
trole do Ministério do Trabalho sobre a ação sindical. Os sindica-
tos passaram a ser órgãos consultivos do poder público; só podiam 
funcionar com autorização do Ministério do Trabalho, que, por sua 
vez, tinha poderes de intervenção tão importantes nas atividades 
sindicais que podia até afastar diretores. 

Assim, anarquistas e comunistas foram afastados do movimen-
to sindical pelo governo e reagiram à lei, considerada autoritária, 
por meio de greves e manifestações. Aos poucos, porém, diversos 
setores sindicais passaram a acatá-la. 

A legislação trabalhista - apresentada à população como uma 
“dádiva do governo” - e a aproximação em relação aos sindicatos 
faziam parte de um tipo de política que seria caracterizado como 
populista, anos mais tarde. Apresentado como autor magnânimo 
das leis trabalhistas, Getúlio era chamado de “pai dos pobres”, uma 
espécie de protetor da classe trabalhadora, desconsiderando as 
conquistas como resultado das lutas dos trabalhadores. 

A Constituição de 1934
Em 1932, Getúlio Vargas ainda governava sob um regime de 

exceção. Em fevereiro do mesmo ano, o governo aprovou um novo 
Código Eleitoral que trazia algumas novidades: 

- criava a Justiça Eleitoral, para coibir as fraudes eleitorais; 
- instituía o voto secreto, principalmente para minar a influên-

cia dos coronéis sobre os eleitores (releia o Capítulo 3); 
- reduzia de 21 anos para 18 a idade mínima do eleitor; 
- garantia o direito de voto às mulheres, antiga reivindicação 

dos grupos feministas, que tinham entre suas principais militantes a 
enfermeira Bertha Lutz (1894-1976). 

4 Azevedo, Gislane. História: passado e presente / Gislane Azevedo, 
Reinaldo Seriacopi. 1ª ed. São Paulo. Ática.

Pressionado por diversos setores da sociedade, juntamente 
com a divulgação do novo Código Eleitoral, o governo convocou 
eleições para maio de 1933, visando à formação de uma Assembleia 
Constituinte. Entre os 254 constituintes eleitos encontrava-se a mé-
dica Carlota Pereira de Queirós, candidata por São Paulo e primeira 
deputada do Brasil. 

Promulgada em julho de 1934, a nova Constituição incorporou 
a legislação trabalhista em vigor, acrescentando a ela a instituição 
do salário mínimo (que seria criado somente em 1940) e criou o 
Tribunal do Trabalho. Pela nova Carta, analfabetos e soldados conti-
nuavam proibidos de votar. 

Ainda em julho de 1934 os constituintes elegeram Getúlio Var-
gas para a Presidência da República, pondo fim ao governo provisó-
rio. De acordo com a Constituição, o mandato presidencial se esten-
deria até 1938, quando um novo presidente escolhido por voto livre 
e direto assumiria o cargo. 

Governo Constitucional de Vargas
Os anos 1930 foram marcados por uma forte polarização po-

lítica, com o surgimento de dois movimentos antagônicos: a Ação 
Integralista Brasileira (AIB), de direita, e a Aliança Nacional Liber-
tadora (ANL), de esquerda. 

A exemplo do que acontecia na Europa, onde a população geral 
estava desacreditada da democracia liberal - o que favorecia o sur-
gimento de regimes totalitários em diversos países -, surgiram no 
Brasil grupos que reivindicavam a implantação de uma ditadura de 
direita, semelhante à de Mussolini na Itália. 

Em 1932, foi formada a Ação Integralista Brasileira, de inspi-
ração fascista, liderada pelo escritor Plínio Salgado e composta de 
intelectuais, religiosos, alguns ex-tenentistas e setores das classes 
médias e da burguesia. Tendo como lema “Deus, Pátria e Família”, o 
integralismo era um movimento de caráter nacionalista, antiliberal, 
anticomunista e contrário ao capitalismo financeiro internacional. 

Os integralistas defendiam o controle do Estado sobre a eco-
nomia e o fim de instrumentos democráticos, como a pluralidade 
partidária e a democracia representativa. Nas eleições municipais 
de 1936, os integralistas elegeram vereadores em diversos municí-
pios brasileiros e conquistaram várias prefeituras, entre elas as de 
Blumenau (SC) e Presidente Prudente (SP). 

A Aliança Nacional Libertadora surgiu em março de 1935, e 
tinha como presidente de honra o líder comunista Luís Carlos Pres-
tes. O Partido Comunista do Brasil (PC do B) tinha grande ascendên-
cia sobre a ANL, mas o movimento reunia em suas fileiras grupos 
de variadas tendências: socialistas, liberais, anti-integralistas, inte-
lectuais independentes, estudantes e ex-tenentistas descontentes 
com o autoritarismo do governo Vargas. Seu programa político era 
nacionalista e anti-imperialista. Entre suas principais bandeiras es-
tavam a suspensão do pagamento da dívida externa, a nacionaliza-
ção de empresas estrangeiras e a reforma agrária. 

A ANL cresceu rapidamente, chegando a reunir entre 70 mil e 
100 mil filiados, segundo estimativas do historiador Robert Levine. 
Quatro meses depois de fundada, foi declarada ilegal pelo presi-
dente Vargas. 

A partir de então, seus militantes passaram a agir na clandes-
tinidade. Em novembro de 1935, setores da ANL ligados ao PC do 
B lideraram, sob orientação da Internacional Comunista, insurrei-
ções mi- litares nas cidades de Natal, Recife e Rio de Janeiro, com 
o intuito de tomar o poder e implantar o comunismo no Brasil. Mal 
articulados, os levantes fracassaram e a Intentona Comunista, como 
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ficou conhecido o episódio, levou o presidente a decretar estado de 
sítio e determinar a prisão de mais de 6 mil pessoas - entre as quais 
um senador e quatro deputados. 

Entre os detidos encontravam-se Luís Carlos Prestes (posterior-
mente condenado a dezesseis anos de reclusão) e sua mulher, a 
judia alemã Olga Benário. Ela, grávida de sete meses, foi deportada 
para a Alemanha nazista em setembro de 1936, onde morreu em 
um campo de concentração em 1942. 

Eleições Canceladas
Em meio a esse clima de repressão à esquerda, teve início, em 

1937, a campanha eleitoral para a escolha do sucessor de Getúlio 
Vargas. O presidente, contudo, articulava sua permanência no po-
der junto às Forças Arma das e aos governadores. No final de 1937, 
o capitão integralista Olímpio Mourão Filho elaborou um plano de 
uma conspiração comunista para a tomada do poder e o entregou à 
cúpula das Forças Armadas. 

Era o Plano Cohen, nome de seu suposto autor. O documen-
to era falso, mas serviu de pretexto para um golpe de Estado. No 
dia 10 de novembro de 1937, o presidente ordenou o fechamento 
do Congresso por tropas do Exército. Pelo rádio, Vargas declarou 
canceladas as eleições presidenciais e anunciou a instauração do 
Estado Novo, que ele definiu como “um regime forte, de paz, justiça 
e trabalho”. 

A seguir, foi outorgada uma nova Constituição, que logo pas-
saria a ser chamada de Polaca, em alusão a suas semelhanças com 
a Constituição polonesa, de inspiração fascista. As garantias indivi-
duais foram suspensas e o direito de reunião, abolido. A população 
ficou proibida de se organizar, reivindicar seus direitos e de ma-
nifestar livremente suas opiniões. Sem reação popular, começava 
uma nova fase do governo getulista: a de uma ditadura declarada, 
centralizada em torno da figura de Getúlio Vargas. 

O Estado Novo
Vargas passou a governar por meio de decretos-lei. Todos os 

partidos políticos foram extintos, incluindo a Ação Integralista, que 
apoiara o golpe. A ideologia do Estado Novo enfatizava principal-
mente a ideia de reconstrução da nação - pautada na ordem, na 
obediência à autoridade e na aceitação das desigualdades sociais 
- e a de tutela do Estado sobre a nacionalidade brasileira. 

Departamento de Imprensa e Propaganda
Em 1939, foi criado o Departamento de Imprensa e Propagan-

da (DIP), inspirado no serviço de comunicação da Alemanha nazista. 
Os agentes do DIP controlavam os meios de comunicação por meio 
da censura a jornais, revistas, livros, rádio e cinema. Eles também 
elaboravam a propaganda oficial do Estado Novo, produzindo peças 
publicitárias que mostravam o presidente como uma figura pater-
nal, bondosa, severa e exigente a fim de agradar à opinião pública. 

O DIP elaborava também cine documentários, como o Cine-
jornal Brasileiro - exibido obrigatoriamente em todos os cinemas, 
antes do início dos filmes -, livros e cartilhas escolares enaltecendo 
a figura de Vargas e transmitindo noções de patriotismo e civismo. 

Em meio ao ambiente de controle e repressão, a Polícia Espe-
cial de Getúlio Vargas ganhou força. Comandada pelo ex-tenentista 
Filinto Müller, ela ficou conhecida por suas prisões arbitrárias e pela 
prática de tortura contra os presos.

O Brasil e a Segunda Guerra Mundial
Em 1940, Vargas fez um discurso elogiando o sucesso das tropas 

nazistas na Europa. Entretanto, embora se aproximasse dos países 
do Eixo por suas posturas autoritárias, o governo de Getúlio Vargas 
manteve uma postura ambígua sobre a Segunda Guerra Mundial, 
pois mantinha relações econômicas com os Estados Unidos. 

Para impedir a influência europeia sobre o Brasil, o governo 
estadunidense pôs em prática a política de boa vizinhança, que se 
manifestou por meio do fim do intervencionismo político e da cola-
boração econômica e militar. O rompimento definitivo com o bloco 
nazifascista ocorreu em 1942, quando navios mercantes brasileiros 
foram afundados por submarinos alemães. 

Em agosto daquele ano, após manifestações populares e es-
tudantis exigindo que o governo entrasse no conflito ao lado das 
democracias, Getúlio declarou guerra aos países do Eixo. Em julho 
de 1944, aproximadamente 25 mil soldados, integrantes da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) desembarcaram na Itália. 

O Fim do Estado Novo
Em 1942, as manifestações estudantis e populares lideradas 

pela União Nacional dos Estudantes (UNE), a favor da participação 
do Brasil na guerra contra o nazifascismo, deram início a um lento 
processo de distensão no clima sufocante do Estado Novo. Outras 
manifestações ocorreram, agora pelo fim do Estado Novo e pela 
volta da democracia. 

Em 1943, houve o Manifesto dos Mineiros, de um grupo de po-
líticos e intelectuais de Minas Gerais durante um congresso da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB). No início de 1945, foi a vez dos 
participantes do Primeiro Congresso Brasileiro de Escritores. Ainda 
em 1945, Getúlio pôs fim à censura da imprensa, anistiou presos 
políticos - entre eles, Luís Carlos Prestes - e convocou eleições para 
uma Assembleia Constituinte. 

Surgiram então diversos partidos políticos, entre os quais a 
União Democrática Nacional (UDN), formada por setores das clas-
ses médias e altas, o Partido Social Democrático (PSD), composto de 
antigos coronéis e interventores nos estados e o Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB), constituído por líderes sindicais ligados ao Ministé-
rio do Trabalho, além do Partido Comunista do Brasil (PC do B), que 
voltou a ser legalizado. 

Durante a campanha eleitoral, líderes do PTB e de alguns sin-
dicatos, com o apoio do Partido Comunista e com o aval do presi-
dente, passaram a defender a permanência de Getúlio Vargas na 
Presidência. A expressão “Queremos Getúlio!”, repetida em coro 
pelos partidários desse grupo, deu nome ao movimento: queremis-
mo. Para evitar a permanência de Vargas no poder, os generais Góis 
Monteiro e Eurico Gaspar Dutra exigiram sua renúncia. 

Com o afastamento de Getúlio em Outubro de 1945, o Estado 
Novo chegava ao fim. 

DITADURA MILITAR

O Governo Militar de 1964
Desde o início de 1964, as propostas de reformas de base in-

tensificaram as manifestações de apoio e de repulsa ao governo de 
João Goulart. Disseminou-se o medo das reformas5. 

5 Vicentino, Cláudio. Olhares da História Brasil e Mundo. Cláudio 
Vicentino. José Bruno Vicentino. Savério Lavorato Júnior. 1ª ed. São 

Paulo. Scipione.
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Infração - gravíssima;
Penalidade - multa;
Medida administrativa - retenção do veículo até o saneamento 

da irregularidade ou apresentação de condutor habilitado.
VII - sem possuir os cursos especializados ou específicos 

obrigatórios:(Incluído dada pela Lei nº 14.440, de 2022)
Infração - gravíssima;(Incluído dada pela Lei nº 14.440, de 2022)
Penalidade - multa;(Incluído dada pela Lei nº 14.440, de 2022)
Medida administrativa - retenção do veículo até a apresentação 

de condutor habilitado.(Incluído dad
Art. 163. Entregar a direção do veículo a pessoa nas condições 

previstas no artigo anterior:
Infração - as mesmas previstas no artigo anterior;
Penalidade - as mesmas previstas no artigo anterior;
Medida administrativa - a mesma prevista no inciso III do artigo 

anterior.
Art. 164. Permitir que pessoa nas condições referidas nos 

incisos do art. 162 tome posse do veículo automotor e passe a 
conduzi-lo na via:

Infração - as mesmas previstas nos incisos do art. 162;
Penalidade - as mesmas previstas no art. 162;
Medida administrativa - a mesma prevista no inciso III do art. 

162.
Art. 165.  Dirigir sob a influência de álcool ou de qualquer outra 

substância psicoativa que determine dependência:(Redação dada 
pela Lei nº 11.705, de 2008)

Infração - gravíssima;(Redação dada pela Lei nº 11.705, de 
2008) 

Penalidade - multa (dez vezes) e suspensão do direito de dirigir 
por 12 (doze) meses. (Redação dada pela Lei nº 12.760, de 2012)

Medida administrativa - recolhimento do documento de 
habilitação e retenção do veículo, observado o disposto no § 4o do 
art. 270 da Lei no 9.503, de 23 de setembro de 1997 - do Código de 
Trânsito Brasileiro.(Redação dada pela Lei nº 12.760, de 2012)

Parágrafo único. Aplica-se em dobro a multa prevista no 
caput em caso de reincidência no período de até 12 (doze) meses. 
(Redação dada pela Lei nº 12.760, de 2012)

Art. 165-A.  Recusar-se a ser submetido a teste, exame clínico, 
perícia ou outro procedimento que permita certificar influência de 
álcool ou outra substância psicoativa, na forma estabelecida pelo 
art. 277:  (Incluído pela Lei nº 13.281, de 2016)

Infração - gravíssima;  (Incluído pela Lei nº 13.281, de 2016)
Penalidade - multa (dez vezes) e suspensão do direito de dirigir 

por 12 (doze) meses;  (Incluído pela Lei nº 13.281, de 2016)
Medida administrativa - recolhimento do documento de 

habilitação e retenção do veículo, observado o disposto no § 4º do 
art. 270.  (Incluído pela Lei nº 13.281, de 2016)

Parágrafo único. Aplica-se em dobro a multa prevista no 
caput em caso de reincidência no período de até 12 (doze) meses  
(Incluído pela Lei nº 13.281, de 2016)

Art. 165-B. Dirigir veículo sem realizar o exame toxicológico 
previsto no art. 148-A deste Código:(Redação dada pela Lei nº 
14.599, de 2023)    Produção de efeitos

Infração - gravíssima;(Incluído pela Lei nº 14.071, de 2020)    
Penalidade - multa (cinco vezes) e, em caso de reincidência 

no período de até 12 (doze) meses, multa (dez vezes) e suspensão 
do direito de dirigir.(Redação dada pela Lei nº 14.599, de 2023)
Produção de efeitos

Parágrafo único. No caso de não cumprimento do disposto no 
§ 2º do art. 148-A deste Código, configurar-se-á a infração quando 
o condutor dirigir veículo após o trigésimo dia do vencimento do 
prazo estabelecido.(Redação dada pela Lei nº 14.599, de 2023)  
Produção de efeitos

Art. 165-C. Dirigir veículo tendo obtido resultado positivo 
no exame toxicológico previsto no caput do art. 148-A deste 
Código:(Incluído pela Lei nº 14.599, de 2023)Produção de efeitos

Infração - gravíssima;(Incluído pela Lei nº 14.599, de 2023)     
Produção de efeitos

Penalidade - multa (cinco vezes) e, em caso de reincidência no 
período de até 12 (doze) meses, multa (dez vezes) e suspensão do 
direito de dirigir.(Incluído pela Lei nº 14.599, de 2023)    Produção 
de efeitos

Art. 165-D. (VETADO).(Incluído pela Lei nº 14.599, de 2023)     
Produção de efeitos

Art. 166. Confiar ou entregar a direção de veículo a pessoa que, 
mesmo habilitada, por seu estado físico ou psíquico, não estiver em 
condições de dirigi-lo com segurança:

Infração - gravíssima;
Penalidade - multa.
Art. 167. Deixar o condutor ou passageiro de usar o cinto de 

segurança, conforme previsto no art. 65:
Infração - grave;
Penalidade - multa;
Medida administrativa - retenção do veículo até colocação do 

cinto pelo infrator.
Art. 168. Transportar crianças em veículo automotor sem 

observância das normas de segurança especiais estabelecidas neste 
Código:

Infração - gravíssima;
Penalidade - multa;
Medida administrativa - retenção do veículo até que a 

irregularidade seja sanada.
Art. 169. Dirigir sem atenção ou sem os cuidados indispensáveis 

à segurança:
Infração - leve;
Penalidade - multa.
Art. 170. Dirigir ameaçando os pedestres que estejam 

atravessando a via pública, ou os demais veículos:
Infração - gravíssima;
Penalidade - multa e suspensão do direito de dirigir;
Medida administrativa - retenção do veículo e recolhimento do 

documento de habilitação.
Art. 171. Usar o veículo para arremessar, sobre os pedestres ou 

veículos, água ou detritos:
Infração - média;
Penalidade - multa.
Art. 172. Atirar do veículo ou abandonar na via objetos ou 

substâncias:
Infração - média;
Penalidade - multa.
Art. 173.  Disputar corrida:(Redação dada pela Lei nº 12.971, 

de 2014)   
Infração - gravíssima;
Penalidade - multa (dez vezes), suspensão do direito de dirigir 

e apreensão do veículo; (Redação dada pela Lei nº 12.971, de 2014)   
Medida administrativa - recolhimento do documento de 

habilitação e remoção do veículo.
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Não vale a pena correr riscos desnecessários e trocar a vida por 
minutos (ou segundos) de pressa.

Se você souber aguardar um pouco mais, poderá realizar 
uma ultrapassagem em melhores condições, evitar uma manobra 
perigosa e, de quebra, não ser multado.

É claro que o valor de uma vida não se compara com o de uma 
infração de trânsito, mas aí está mais um argumento para reforçar a 
importância da direção defensiva.

Objetivos da Direção Defensiva
A direção defensiva tem como objetivo que as pessoas dirijam 

com maior atenção para poder prever o que fazer antecedência e 
tomar as decisões certas para evitar acidentes.

Ou seja, ela tem como intenção preparar melhor os condutores, 
a fim de que esses possam ser mais conscientes e tornem o trânsito 
mais seguro.

1 – Faça manutenção periódica no seu veículo 
Ao fazer isso, você diminui o risco de acidentes.
Evita, por exemplo, fundir o motor por esquecer de trocar o 

óleo – e tantos outros problemas que parecem simples, mas que 
dão uma tremenda dor de cabeça.

Para saber quando fazer a manutenção preventiva, você pode 
ver no manual do seu veículo o que é solicitado para cada item.

Se preferir, leve seu carro ou moto regularmente ao mecânico.

E veja só o que cabe a você no que diz respeito à manutenção:
– Verificar o nível do óleo, tanto do freio, quanto do motor, 

quanto da direção hidráulica;
– Verificar se o veículo tem combustível para chegar até onde 

você deseja;
– Verificar a água nos veículos refrigerados a água;
– Trocar palhetas dos limpadores sempre que estiverem 

ressecadas;
– Verificar se todos os faróis estão acendendo corretamente, 

assim como as lanternas dianteiras e traseiras.

2 – Verifique o estado dos pneus
Até pequenos desgastes podem ser muito prejudiciais no longo 

prazo!
Pneus bem calibrados e em bom estado evitam acidentes. 

Nada de pneu careca!
Lembre sempre que os sulcos do pneu são para escoamento 

da água. Ou seja, quanto mais sulcos tiverem, menor será o risco 
de aquaplanar.

Ou seja:
– Não ande com pneus demasiadamente desgastados: eles 

devem ter sulcos de, no mínimo, 1,6 milímetros de profundidade;
– Observe se existem deformações na carcaça, como bolhas ou 

cortes;
– Não use pneus fora das recomendações estipuladas pelos 

fabricantes, pois podem estragar outras peças do veículo.
– Além disso, lembre sempre de verificar o estepe.
– Nada adianta ter ótimos quatro pneus e um estepe em 

péssimo estado. Se um pneu furar, quem terá que assumir o seu 
lugar é o estepe.

3 – Verifique as condições do cinto de segurança
Todo mundo sabe da importância de usar o cinto, mas poucos 

lembram que ele precisa estar em condições de uso.
Então, veja o que fazer:
– Verifique se o cinto de segurança não tem cortes, o que pode 

fazer com que se rompa em caso de acidente;
– Confira também se não existem dobras que impeçam a 

elasticidade dele;
– Teste o travamento para ver se ele está funcionando 

corretamente;
– Sempre deixe os cintos dos bancos traseiros disponíveis para 

uso. Não adianta o carro vir equipado com o cinto de segurança se 
você deixar ele escondido embaixo do banco.

4 – Use o cinto de segurança de forma correta
O uso do cinto de segurança previne acidentes e é uma forma 

de direção defensiva muito útil e eficaz.
No Brasil, ele é obrigatório desde 1989 nas rodovias nacionais 

e, desde 1997, em todas as vias.
Veja o que diz o artigo 65 do Código de Trânsito Brasileiro – 

CTB:
“Art. 65. É obrigatório o uso do cinto de segurança para 

condutor e passageiros em todas as vias do território nacional, 
salvo em situações regulamentadas pelo Contran.”

Lembrando que essa obrigatoriedade se dá tanto nos bancos 
dianteiros quanto traseiros.

Para o cinto ter sua maior eficácia, é importante que você se 
sente bem para trás no banco e passe o cinto uma parte por cima 
do ombro e a outra pela cintura, abaixo do abdômen.

Ele só estará realmente fechado quando fizer o clique na fivela.
O cinto não pode estar torcido, pois em caso de acidente isso 

pode gerar um traumatismo.
Também a inclinação do banco deve ser adequada, evitando 

que a pessoa escorregue por baixo do cinto em caso de acidente.

5 – Tenha cuidados extras com as crianças
O tipo de assento recomendado varia de acordo com a idade
Crianças são mais frágeis e, por isso, requerem cuidados 

maiores.
Até os dez anos de idade, elas devem ser transportadas nos 

bancos de trás com as devidas adequações previstas no CTB:
– Bebês de até um ano devem ser transportados no bebê 

conforto, de costas;
– De um ano a quatro anos, elas devem ficar na cadeirinha, 

presas com o cinto;
– De quatro a sete anos e meio, deve ser usado o assento de 

elevação;
– E de sete anos e meio a dez anos, apenas o cinto de segurança.

Lembrando que, em todos esses casos, o transporte das 
crianças se dá no banco traseiro.

Em caso de veículos que não possuem o banco traseiro, é 
possível transportar as crianças menores de dez anos no banco 
dianteiro.

Outra exceção é no caso de carros muito antigos que só 
possuem cinto três pontas na frente.

Nesse caso, é permitido o transporte na frente também, pois 
tanto o bebê conforto quanto a cadeirinha são projetados apenas 
para cintos de três pontos.
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chamadas, por isso, de monoblocos. Existem dois processos para 
se montar a estrutura dos veículos. Um deles é o que vem sendo 
utilizado há mais tempo; pode-se dizer que é o processo tradicional, 
pois já aparecia em carroças e carruagens, muito tempo antes de 
se inventar o automóvel. O outro processo veremos adiante. Esta 
montagem consiste de um chassi que suporta todo o conjunto.

Chassi tem o mesmo significado que suporte, estrutura. Sem-
pre que se monta uma máquina, ou um instrumento, o suporte so-
bre o qual é montado o conjunto recebe o nome de chassi. Da mes-
ma maneira, em se tratando de automóveis, é necessário que se 
pense numa estrutura para suportar todo o conjunto de carroçaria, 
motor, caixa de mudanças, eixo traseiro e dianteiro. Basicamente, 
quase todos os chassis são construídos com duas travessas de aço 
ao longo do veículo, fixadas por meio de várias travessas menores, 
perpendiculares. 

Todas as travessas são rebitadas entre si, de maneira que for-
mam uma única estrutura sólida. O chassi apóia-se sobre os dois 
eixos: dianteiro e traseiro. Na parte dianteira, montam-se o motor 
e a caixa de mudanças; na parte traseira, montamse o diferencial 
e o tanque de combustível. Com essa distribuição, os fabricantes 
conseguem um bom equilíbrio de pesos: metade do peso, mais ou 
menos, fica sobre o eixo dianteiro, e a outra metade, sobre o eixo 
traseiro. Os esforços que o chassi sofre, quando o veículo está an-
dando, são violentos e, por isso, ele deve ter um formato que seja 
resistente. As longarinas e travessas de aço são fabricadas com cha-
pa de aço bastante grossas, que são pré-moldadas numa prensa e 
ficam com o formato de um “U”. O formato em “U” é utilizado para 
que as longarinas e travessas adquiram, assim, maior resistência. O 
chassi não deve movimentar-se (torcer) nem permitir que a carro-
çaria se movimente. Se isso acontecer, logo surgirão pontos fracos, 
as dobradiças ficarão folgadas, podendo gerar ruídos. O chassi de 
construção mais simples é o do tipo paralelo, no qual todas as vigas 
são retas. Sua montagem é mais simples. Deste tipo são quase to-
dos os chassi brasileiros.

MEDIDAS DO CHASSI
É muito importante que sejam conhecidas as dimensões do 

chassi. Em caso de alguma batida que empene ou entorte o chassi, 
ele será restaurado, contanto que se conheçam as suas medidas 
corretas.

Por isso, sempre que se enfrentar um problema de chassi torto, 
o primeiro passo é conseguir suas medidas originais, com o auxílio 
do fabricante ou de outro veículo igual, em boas condições.

Geralmente, as oficinas especializadas nesse tipo de serviço, 
possuem os manuais necessários para as correções que serão reali-
zadas no chassi a ser recuperado, como também todas as medidas 
originais.

ALINHAMENTO DO CHASSI
Se após uma pancada o chassi entortar, será necessário que 

se refaçam suas medidas originais. Um desalinhamento do chassi 
pode afetar o alinhamento das rodas dianteiras, ocasionando um 
desgaste mais intenso de vários componentes. Antes de verificar 
o alinhamento do chassi, deve-se observar se não apresenta trin-
cas ou partes soltas. Verificam-se todas as conexões rebitadas ou 
soldadas. Inspecionam-se as longarinas quanto a empenamento ou 
torção. As longarinas em forma de “U” são fáceis de serem torcidas. 
O método que será apresentado, é utilizado por quase todos os me-
cânicos para se alinhar um chassi. Chama-se método da verificação 
em diagonal ou “X”, e que consiste no seguinte: 1

Colocar o veículo sobre um chão limpo e plano, e puxar o freio 
de mão (freio de estacionamento) 2 Escolher os pontos extremos 
das longarinas, e com um fio de prumo, marcar esses pontos no 
chão. Esses pontos devem ser traçados na maior precisão possível, 
pois deles vai depender todo o alinhamento do veículo. Este é um 
sistema simples, colocado aqui a título de conhecimento.

ENDIREITAMENTO” DO CHASSI
Esse serviço só deve ser realizado por profissionais experimen-

tados e cuidadosos. É preciso ter o máximo de cuidado ao endirei-
tar a peça, devendo-se agir de maneira a não provocar outras defor-
mações. Algumas vezes, é até necessário aquecer alguma travessa 
ou longarina, para poder desempená-la. Para esse serviço, usa-se 
um maçarico, mas é preciso tomar bastante cuidado, para evitar 
que se aqueça demais. O calor excessivo pode enfraquecer o aço 
das longarinas ou travessa e resulta daí, em dano permanente. A 
temperatura das peças não pode ultrapassar 650ºC, o que se reco-
nhece pela cor violeta-opaco do aço, a essa temperatura.

Reforços do Chassi
Os reforços podem ser feitos com um ferro chato ou uma can-

toneira, que devem ter a mesma espessura que a peça que está 
sendo reparada. O reforço sempre no local onde surgiu a trinca. 
A solda do reforço é feita com um equipamento de solda elétrica, 
aquecendo-se somente o local a ser soldado, para evitar que se afe-
te a dureza do aço. A solda deve ser feita em toda a sua volta.

ANÁLISE DAS TRINCAS
Trincas, e algumas vezes empenamentos, podem surgir por ou-

tras causas, que não sejam batidas. Podem surgir trincas por flexão 
excessiva ou por esforço concentrado. A flexão excessiva ocorre 
principalmente quando se carrega o veículo com cargas elevadas, 
ou então mal distribuídas. O veículo, quando se desloca, balança 
a carga. Todo esse esforço de flexão é suportado pelas longarinas.

CAMINHÕES COM QUINTA-RODA
São assim denominados os caminhões que possuem em sua 

parte traseira, um suporte especial com a forma de uma roda (daí o 
nome), sobre o qual se monta uma carreta com a carga em questão. 
O veículo que executa a tração propriamente dita é conhecido pelo 
nome de cavalo-mecânico, ou também caminhão-trator, porque ele 
só traciona. Estes veículos, quando recebem a carga, têm as suas 
longarinas flexionadas para baixo, na zona logo adiante dos apoios 
dianteiros das molas traseiras.

CAMINHÕES COMUNS
A parte da longarina que sofre máxima flexão é a que fica entre 

a cabine e a carroçaria fechada (furgões), ou com caminhões de car-
roçaria aberta. O tipo de trinca ou torção é o mesmo que o anterior. 
As causas comuns são carga em excesso ou carga mal distribúida, 
em que a maior parte do peso fica na frente da carroçaria.

CAMINHÕES BASCULANTES
Nos dois casos anteriores, a flexão máxima ocorria na parte 

de baixo da longarina. Contudo, nos caminhões basculantes pode 
ocorrer o contrário. 
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sem antes desligar a corrente elétrica. Se o Socorrista tocar na 
pessoa, a corrente irá atingi-lo também. Por isso, é necessário 
tomar todo o cuidado. 

Antes de mais nada, o Socorrista deve desligar a chave geral 
ou tirar os fusíveis. Se por acaso não for possível tomar nenhuma 
dessas providências, há ainda alternativas: afastar a vítima do fio 
elétrico com um cabo de vassoura ou com uma vara de madeira, 
bem secos. Antes, porém, verifique se os seus pés estão secos e se 
você não está pisando em chão molhado. 

Para afastar a vítima, use algum material que não conduza 
corrente elétrica, como por exemplo, madeira seca, borracha, etc. 
Em seguida, inicie imediatamente o atendimento à vítima. Deite-a e 
verifique se ela está respirando, ou se precisa de respiração artificial 
e/ou massagens cardíacas. Se necessário, aja imediatamente. 
Observe se a língua não está bloqueando a passagem do ar. 

Logo após, verifique se a vítima sofreu alguma queimadura. 
Cuide das queimaduras, de acordo com o grau que elas tenham 
sido atingidas. Tendo prestado os primeiros socorros você deve 
providenciar a assistência médica. As correntes de alta tensão 
passam pelos cabos elétricos que vemos nas ruas e avenidas. 

Quando ocorre em fios de alta tensão, na rua, só a central elétrica 
pode desligá-los. Nestes casos, procure um telefone e chame a central 
elétrica, os bombeiros ou a polícia. Indique o local exato em que está 
ocorrendo o acidente. Procedendo desta maneira você poderá evitar 
novos acidentes. Enquanto a corrente não for desligada, mantenha-se 
afastado da vítima, a uma distância mínima de 4 metros. 

Não deixe que ninguém se aproxime ou tente ajudá-la. 
Somente após a corrente de alta tensão ter sido desligada você 
deverá socorrer a vítima. 

— Convulsão Epilética 
A crise convulsiva caracteriza-se pela perda repentina de 

consciência, acompanhada de contrações musculares violentas. A 
vítima de uma crise convulsiva sempre cai e seu corpo fica tenso e 
retraído. Em seguida ela começa a se debater violentamente e pode 
apresentar os olhos virados para cima e os lábios e dedos arroxeados. 

Em certos casos, a vítima baba e urina. Estas contrações fortes 
duram de dois a quatro minutos. Depois disto, os movimentos 
vão enfraquecendo e a vítima recupera-se lentamente. A crise 
convulsiva pode acontecer em consequência de febre muito alta, 
intoxicação ou, ainda, devido a epilepsia ou lesões no cérebro. 
Diante de um caso de convulsão, tome as providências seguintes: 

1 – Deite a vítima no chão e afaste tudo o que esteja ao seu 
redor e possa machucá-la (móveis, objetos, pedras, etc.) não 
impeça os movimentos da vítima. 

2 – Retire as próteses dentárias, óculos, colares e outras coisas 
que possam se quebradas ou machucar a vítima. 

3 – Para evitar que a vítima morda a língua ou se sufoque 
com ela, coloque-lhe um lenço ou pano dobrado na boca entre os 
dentes. 

4 – No caso de a vítima já ter cerrado os dentes, não tente 
abrir-lhe a boca. 

5 – Desaperte a roupa da vítima e deixe que ela se debata 
livremente; coloque um pano debaixo de sua cabeça, para evitar 
que se machuque. 

A pessoa que está tendo convulsões apresenta muita salivação. 
O estado de inconsciência não permite que ela engula a saliva. Por 
isso, é preciso tomar mais uma providência para evitar que fique 
sufocada: deite-a com a cabeça de lado e fique segurando a cabeça 

nesta posição. Desta forma a saliva escoará com facilidade. Não dê 
a vítima nenhuma medicação ou líquido pela boca, pois ela poderá 
sufocar. Cessada a convulsão, deixe a vítima em repouso até que 
recupere a consciência. 

Após a convulsão, a pessoa dorme e este sono pode durar 
segundo ou horas. Coloque-a na cama ou em algum lugar confortável 
e deixe-a dormir. Em seguida, encaminhe-a à assistência médica. 
Nunca deixe de prestar socorro à vítima de uma crise epilética 
convulsiva, pois sua saliva (baba) não é contagiosa. 

— Insolação 
Pode manifestar-se de diversas maneiras: subitamente, quando 

a pessoa cai desacordado, maneando a pulsação e a respiração; ou 
após o aparecimento de sintomas e sinais como tonturas, enjoos, 
dor de cabeça, pele seca e quente, rosto avermelhado, febre alta, 
pulso rápido e respiração difícil. 

Os sintomas e sinais de insolação nem sempre aparecem ao 
mesmo tempo. Normalmente podemos verificar apenas alguns. O 
importante então é que você saiba exatamente o que fazer no caso 
de uma pessoa passar muito tempo exposta ao sol e apresentar 
algum sinal de insolação. 

Enquanto você aguarda o socorro médico, procure colocar 
a vítima à sombra, fazer compressas frias sobre a sua cabeça e 
envolver seu corpo em toalhas molhadas. Isso é feito para baixar 
a temperatura. Em seguida deite a pessoa de costas, apoiando a 
cabeça e os ombros para que fiquem mais altos que resto do corpo. 

O ideal é que a temperatura desça lentamente, para que não 
ocorra o colapso, próprio de quedas bruscas de temperatura. Após 
ter prestado os primeiros socorros, deve se procura ajuda médica, 
com urgência. 

— Queimaduras 
Denomina-se queimadura toda e qualquer lesão ocasionada no 

organismo humano pela ação curta ou prolongada de temperaturas 
extremas sobre o corpo humano. As queimaduras podem ser 
superficiais ou profundas e é possível dividi-las em diferentes tipos, 
de acordo com a gravidade. 

A gravidade de uma queimadura não se mede somente pelo 
grau de lesão, mas também pela extensão da área atingida. São 
consideradas grandes queimaduras aquelas que atingem mais de 
15% do corpo, no caso de adultos. 

Para crianças de até 10 anos, são considerados grandes 
queimaduras aquelas que atingem mais de 10% do corpo. Para 
avaliar melhor a gravidade de uma queimadura, você pode adotar 
a tabela abaixo Cabeça 9% Pescoço 1% Tórax e abdômen, inclusive 
órgãos genitais 18% Costas e região lombar 18% Membro superior 
direito (braço) 9% Membro superior esquerdo (braço) 9% Membro 
inferior direito (perna) 18% Membro inferior r esquerdo (perna) 
18%. 

Se o socorrista souber classificar uma grande queimadura e 
encaminhar a vítima para um pronto socorro, já será de grande 
valia. Vamos conhecer e especificar cada caso e saber como agir 
em cada um deles. 

Os primeiros socorros dependem muito da extensão e causa do 
ferimento, pequenas queimaduras podem ser colocadas sob água 
corrente apenas, em nenhum caso o uso de óleos ou pomadas não 
é recomendado. Também não se deve furar bolhas e, em acidentes 
automobilísticos, não se deve dar nenhum líquido sem antes avaliar 
outras possíveis lesões. 

Queimadura por fogo 
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11. De acordo com o CTB, assinale a opção correta acerca das 
ações penais por crimes cometidos na direção de veículos automo-
tores.

(A) Em nenhuma hipótese se admite a aplicação aos crimes de 
trânsito de disposições previstas na lei que dispõe sobre os jui-
zados especiais criminais.
(B) A suspensão ou a proibição de se obter a permissão ou a ha-
bilitação para dirigir veículo automotor pode ser imposta como 
penalidade principal, mas sempre de forma isolada, sendo ve-
dada a aplicação cumulativa com outras penalidades.
(C) A penalidade de suspensão ou de proibição de se obter a 
permissão ou a habilitação para dirigir veículo automotor tem 
a duração de dois anos.
(D) Transitada em julgado a sentença condenatória, o réu será 
intimado a entregar à autoridade judiciária, em 24 horas, a per-
missão para dirigir ou a CNH.
(E) Ao condutor de veículo, nos casos de acidentes de trânsi-
to de que resulte vítima, não se imporá a prisão em flagrante, 
nem se exigirá fiança, se ele prestar pronto e integral socorro 
àquela.
 
12. A cada infração cometida são computados os seguintes nú-

meros de pontos:
I. LEVE: 2 pontos.
II. MÉDIA: 4 pontos.
III. GRAVE: 5 pontos.
IV. GRAVÍSSIMA: 7 pontos.
Qual está incorreta?
(A) Apenas I.
(B) Apenas II.
(C) Apenas III.
(D) Apenas IV.
(E) Todas estão corretas.
 
13. (SABESP - Motorista - FCC) Na operação de equipamentos 

automotivos, o condutor aciona a embreagem quando precisa
(A) conectar e desconectar o motor à caixa de câmbio.
(B) conectar o trambulador à caixa de câmbio.
(C) desconectar o motor à central de comutadores.
(D) manter a tração do eixo cardã constante.
(E) desconectar a barra de tração do câmbio.
 
14. (SABESP - Motorista - FCC) Em relação ao motor, o filtro de 

ar de um carro
(A) retém impurezas dos cilindros que iriam para o carburador.
(B) filtra a entrada de ar que refrigera os cilindros.
(C) retém impurezas do ar que segue para dentro do motor.
(D) mantém limpa a água de admissão ao motor.
(E) lança ar puro para o interior do veículo.
 
15. (LIQUIGÁS - Motorista de Caminhão - CESGRANRIO) NÃO 

se encontram entre os principais componentes de um sistema de 
suspensão as(os)

(A) molas
(B) barras estabilizadoras
(C) amortecedores
(D) garfos
(E) pinos esféricos (pivôs)
 

16. (TRT - 18ª Região (GO) - Técnico Judiciário – FCC) Os pneus 
traseiros de um veículo apresentam desgaste acentuado no centro 
da banda de rodagem. Isso é causado devido

(A) à pressão de calibração abaixo do recomendado.
(B) à pressão de calibração de acordo com o recomendado.
(C) à pressão de calibração acima do recomendado.
(D) ao pneu não ser o especificado para o veículo.
(E) à roda ser de diâmetro maior do que o especificado.
 
17. (TJ/RS - Oficial de Transportes – CETRO) Em relação às no-

ções básicas de mecânica automotiva, analise as informações abai-
xo e assinale a alternativa que apresenta o sistema ao qual se faz 
referência. 

I. Tem como objetivo controlar a estabilidade, trepidação e 
flutuação causadas pelo contato do conjunto pneus/ rodas com o 
solo. 

II. Sem as peças fundamentais, como amortecedores e molas, 
não seria possível amenizar o impacto das rodas com o solo, trans-
mitindo desconfortos aos ocupantes do carro. 

III. Quando gastos, podem causar a perda de controle do veícu-
lo e seu capotamento, especialmente, em curvas e nas frenagens. 

IV. Pode provocar o desgaste excessivo dos pneus. 
(A) Suspensão. 
(B) Freios. 
(C) Escapamento. 
(D) Iluminação. 
(E) Transmissão. 
 
18. (TJ/RS - Oficial de Transportes – CETRO) Em relação às 

noções básicas de mecânica automotiva, analise as informações 
abaixo e assinale a alternativa que apresenta o componente de um 
automóvel ao qual se faz referência. 

I. Capacidade de dar a partida em grandes motores à combus-
tão sob condições extremas de baixa temperatura. 

II. Capacidade de alimentar os inúmeros sistemas elétricos de 
um automóvel. 

III. Suportar por, no mínimo, 40 dias com o automóvel parado, 
garantindo o funcionamento contínuo do sistema de alarme e sen-
do capaz de dar a partida no motor ao final desse período, durante 
o qual o consumo de corrente, apesar de baixo, é constante. 

IV. Aciona o motor de arranque (que dá a partida ao motor) 
e é responsável por manter todo o sistema elétrico do veículo em 
funcionamento. 

(A) Alternador. 
(B) Catalisador. 
(C) Biela. 
(D) Bateria. 
(E) Embreagem. 
 
19. (TJ/RS - Oficial de Transportes – CETRO) Assinale a alterna-

tiva que apresenta componentes integrantes do sistema de alimen-
tação do funcionamento do motor. 

(A) Tanque de combustível, bomba de combustível, filtro de 
combustível, filtro de ar, carburador ou injeção eletrônica e 
vela de ignição. 
(B) Cárter, bomba de óleo, filtro de óleo, comando de válvula, 
mancais do virabrequim, pistão e vareta medidora de nível. 
(C) Radiador, reservatório, mangueiras, bomba d’água, válvula 
termoestática, dutos (câmaras d’água), ventoinha (sensor/ me-
didor ou cebolinha) e ventilador (hélice). 


